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Este resumo apresenta a pesquisa sobre as concepções de estudantes a respeito das aulas 
de música. Ao observar práticas de educação musical escolar é possível perceber uma 
diversidade de concepções de ensino de música, as quais são expressas nas práticas 
pedagógicas cotidianas dos professores. Neste sentido, pesquisas apontam a 
problemática do mundo atual, no sentido de que os professores – e a população em geral 
– se encontram frente a um complexo sistema de problemas que são, por um lado, 
sociais, e por outro, artísticos e educacionais (JORGENSEN, 2003). Neste contexto, 
existem abordagens educacionais que procuram entender o cotidiano escolar de uma 
forma mais ampla, considerando a diversidade, a cultura experiencial, a pesquisa e o 
trabalho escolar como um cruzamento das culturas (PÉREZ GÓMEZ, 2001). 
Considerando-se estes pressupostos, bem como minha inserção em escolas de Educação 
Básica, surgiram diversos questionamentos, podendo ser destacados os seguintes: Quais 
são as concepções dos estudantes sobre as aulas de música na escola? Em que medida 
os saberes e a cultura experiencial dos estudantes são considerados na elaboração dos 
currículos de música nas escolas? Qual o grau de participação dos estudantes na 
elaboração de seus currículos de música na escola? Partindo destes pressupostos e das 
questões de pesquisa, esta investigação objetiva, portanto, investigar as concepções dos 
estudantes sobre as aulas de música na escola. Para alcançar estes objetivos a 
metodologia utilizada foi a abordagem qualitativa, sendo o método o estudo com 
entrevistas qualitativas (DEMARRAIS, 2004). A análise dos dados, além de partir de 
referenciais da educação e educação musical, utilizou os procedimentos da análise de 
conteúdo propostos por Bardin (2010) com vistas à construção de toda a proposta 
analítica. Como resultados esta pesquisa mostrou que, em muitas das atividades 
musicais realizadas nas escolas, mesmo que sem a presença de professores com 
formação específica em música, parecem se configurar como práticas pedagógico-
musicais promotoras de um aprendizado significativo. Exemplos neste sentido foram 
mencionados durante as entrevistas, por parte dos estudantes. Entende-se, assim, que as 
relações entre pessoas e músicas estejam ocorrendo no trabalho com música nas escolas, 
caracterizando a educação musical (KRAEMER, 2000). Do mesmo modo, as 
concepções sobre aulas de música estão relacionadas a muitas das propostas em 
educação musical, caracterizando-se pelos desejos externados pelos estudantes 
entrevistados, tais como tocar algum instrumento musical, inventar música, bem como 
de apreciá-las (SWANWICK, 2003). Ao finalizar esta pesquisa, entendo que este 
trabalho possa contribuir com a área da educação musical, à medida que oportuniza a 
escuta das concepções de estudantes, um dos principais atores neste processo de ensino 
e aprendizagem musical. 
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